
PROGRAMA DA DISCIPLINA

Nome: ECO021 - ECONOMIA DOS RECURSOS NATURAIS E AMBIENTAIS I

Natureza: Eletiva - CH: 60 Horas - Créditos: 4
Carga Horária: 60 horas/aula (4 créditos) Ano Letivo: 202X Profas: Fernanda
Faria Silva e Francisca Diana Ferreira Viana
E-mails: ferfaria@ufop.edu.br / fviana@ufop.edu.br

OBJETIVO: O curso pretende oferecer uma atualização sobre os tópicos mais
importantes que perpassam a discussão sobre recursos naturais e ambientais na atualidade.
Destacam-se: o papel econômico dos recursos naturais enquanto dádiva e maldição
(doença holandesa, entraves à diversificação produtiva; concentração de riqueza e
dependência); além da discussão de aspectos relacionados à governança, sustentabilidade;
modelos alternativos às especialização produtiva: agroecologia, cidades inteligentes, classe
criativa. Para isso, se apoiará em uma bibliografia especializada, de leitura obrigatória e das
discussões realizadas em sala de aula.

AULA I. INTRODUÇÃO AO CURSO

Introdução do curso. Apresentação do tema: Economia dos Recursos Naturais e
Ambientais.  Conceitos básicos.

Leitura: Perman et al (2011). Capítulo 1.

AULAS II e III. PANORAMA SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS RECURSOS
NATURAIS- COM ÊNFASE NOS PAÍSES EMERGENTES

Leitura Obrigatória: Collier (2010); Sachs & Warner (2001); Sanchez /CEPAL (2019)
- caps 2 e 3; Pamplona & Cacciamalli (2017)

Leitura Complementar: Barma et al (2011), cap 02 / pasta “Livros”; Ross (2014).

Consultar a pasta: “Estudos de caso” (artigos diversos para vários países

emergentes)

AULAS IV e V . A MALDIÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS E DOENÇA
HOLANDESA

Leitura Obrigatória: Arezki et al (2011), caps.02 (pasta “Livros”); Manning (2004);
Frankel (2010); Smith (2014); Lashitew, Ross e Werker, 2020.

Leitura Complementar: Sachs & Warner (1995); Collier e Goderis (2008); Van der Ploeg
(2011); Arezki et al (2011), cap.03; Collier, 2016, Fernandez et al (2018); Moyle et al (2020)



Consultar a pasta: “Estudos de caso”

AULA VI e VII. RECURSOS NATURAIS E GOVERNANÇA
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Leitura Obrigatória: Collier & Venables (2010); Daniel et al (2013); Bauer e Toledano
(2013); Léon & Muñoz, 2019/ CEPAL- partes 2 e 3; Caldas, Dollery e Marques
(2020);

Leitura Complementar: Sachs et al (2013); Kotsadam et al (2015) Cameron and Stanley
(2017), parte III (pasta “Livros”); Müller (2019); Karimba & Lujala (2019); Lopez-Cazar et
al (2021).

Consultar a pasta: “Estudos de caso”

AULA VIII e IX. RECURSOS NATURAIS E SUSTENTABILIDADE

Leitura Obrigatória: Grigg (2005); OECD (2015); OECD (2021, introdução + cap 1)
Franks (2015; cap 3); Sachs et al (2020)

Leitura Complementar: Lee & Neves/ FAO (2009); Sonter et al (2018); Cheng et al (2020).

Consultar a pasta: “Estudos de caso”

AULA X e XI. MODELOS ALTERNATIVOS À ESPECIALIZAÇÃO
PRODUTIVA: AGROECOLOGIA

Leitura Obrigatória: Reiniger; Wizniewsky & Kaufmann (2017). Todo o livro.

Leitura Complementar: Faria (2014); Sambuichi ... [et al.] (2017).

AULA XII e XII. MODELOS ALTERNATIVOS À ESPECIALIZAÇÃO
PRODUTIVA: CIDADES INTELIGENTES

Leitura Obrigatória: Bouskela et al. (2016). Todo o relatório.

Leitura Complementar: Capdevila, I. & Zarlenga M.I. (2015).

AULA XIV e XV. MODELOS ALTERNATIVOS À ESPECIALIZAÇÃO
PRODUTIVA: CLASSE CRIATIVA - (12 de julho 2021)

Leitura Obrigatória: Florida (2011). Capítulo 12 ao 15.

Leitura Complementar: Scott (1997).

**Obs.: outras referências poderão ser sugeridas no decorrer do curso.
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AVALIAÇÃO

i) A avaliação será feita com base em participação em aula (30%); 30% para
apresentação das resenhas e questões-debates (depósito na pasta do drive antes do
início das aulas) e trabalho final (40%).

ii) Importante! As resenhas dos textos obrigatórios, incluindo as perguntas para
debate, deverão ser colocadas na pasta <RESENHAS> do Google Drive antes das
aulas.

Aviso: Em função da pandemia do coronavírus, as atividades acontecerão de forma
remota e serão operacionalizadas via email e Google Meet (preferencialmente)/
Zoom. Quando necessário, poderão ser agendadas reuniões adicionais para
discussão do artigo fora do horário da aula.
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III- Sites de interesse:

BANCO MUNDIAL DataBank | The World Bank

CEPAL: https://www.cepal.org/en/datos-y-estadisticas

FAO Home | Food and Agriculture Organization of  theUnited Nations (fao.org) =>
Natural Resources and Environment: nr-home (fao.org)
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FMI IMF Data

OECD Publications and statistics - OECD

RGI Resource Governance Index

UNDP Sustainable Development Goals | United Nations Development Programme
(undp.org)

Calendário:
Nº Data Horário Assunto



1Apresentação do curso - Introdução ao tema Economia dos Recursos Naturais e Ambientais

2Panorama sobre a importância dos recursos naturais com ênfase nos países emergentes

3 Continuação

4
A maldição dos recursos naturais e doença holandesa

5
Continuação

6
Recursos Naturais e Governança

7
Continuação

8
Recursos Naturais e Sustentabilidade

9
Continuação

Modelos alternativos à especialização produtiva: Agroecologia e produção
10

sustentável
11

Continuação

12
Modelos alternativos à especialização produtiva: cidades inteligentes

13
Continuação

14
Modelos alternativos à especialização produtiva: economia criativa

15
Continuação

Total: 60 horas (15 aulas/
4h )
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